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RESUMO: Em síntese, o Programa Casa de Ciência e Cultura de Campo Grande 

busca promover ações de divulgação científica nas áreas de física, química e 

matemática, em escolas e no espaço museológico da Casa de Ciência e Cultura de 

Campo Grande, que tem como missão a difusão do conhecimento científico e cultural 

para todos. Os projetos executados no local tem atendido a população com diversos 

serviços e proporcionado que o conhecimento chegue a população seja pela discussão 

de filmes com o evento Cine Cosmos, seja por palestras e apresentações dos projetos 

vinculados a casa, ou mesmo atendendo as perguntas levadas por redes sociais ou 
pelos próprios visitantes.  

Palavras-Chave: Inclusão, sócio-cultural, divulgação científica, conhecimento 
acessível, espaços museológicos.  

  

1. INTRODUÇÃO  

Este projeto objetiva ampliar a capacidade de atendimento da Casa de 

Ciência e Cultura de Campo Grande, nas ações voltadas para a divulgação da ciência 

e a tecnologia nas áreas de física, química e matemática, tendo como missão a difusão 

do conhecimento científico e cultural para todos.  

Especificamente, tem como objetivos a realização das atividades vinculadas 

à Astronomia, subsidiando as atividades do Clube de Astronomia Carl Sagan, no 

atendimento às escolas e ao público em geral. Também realizará demonstrações 

científicas nas áreas de física, química e matemática, por meio das ações do Projeto 

X, com o foco no atendimento à comunidade escolar. Ainda, participará de eventos de 

divulgação científica de projetos executados pela instituição ou por parceiros no 

Estado do Mato Grosso do Sul e dará suporte e apoio a projetos parceiros na área de 
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divulgação científica, atuando diretamente ou subsidiando as atividades destes 

projetos. Por meio de várias atividades e eventos, a Casa de Ciência e Cultura terá 

estratégias para difundir a ciência ao longo do ano, dentro das escolas, tanto da rede 

pública como da rede privada. São observações, oficinas, minicursos, dinâmicas de 

grupos, encontros e outros, todos focados nas áreas de física, química e matemática 

e suas ramificações. No campo da astronomia, por meio das observações nos pátios 

das escolas um maior público será alcançado simultaneamente, em observação do 

céu noturno e em discussões a respeito da Astronomia. Durante as observações, será 

projetado um céu virtual em tela usando projetor e planetário virtual, curiosidades e 

conceitos serão explicados pelos monitores do clube de astronomia.  

  

2. DESENVOLVIMENTO  

Os dois grupos participantes do Programa Casa de Ciência e Cultura de 

Campo Grande são o Clube de Astronomia Carl Sagan – MS e o Projeto X.  

O Clube de Astronomia Carl Sagan teve início em 2007, como uma 

agremiação de acadêmicos interessados em Astronomia que, orientados pelo Prof. 

Hamilton Perez Soares Corrêa, iniciaram atuação junto a escolas da rede pública, 

praças e parques, com atividades de observação do céu, palestras, seminários e 

minicursos para jovens, professores e interessados em geral, com a missão de levar 

a Astronomia ao cotidiano de cada indivíduo. O presente projeto é uma continuidade 

das ações de divulgação da astronomia realizadas pelo Clube de Astronomia Carl 

Sagan da Casa de Ciência e Cultura de Campo Grande, ao grande público, suprindo 

a demanda da população pelo conhecimento do céu e do Universo por meio de 

eventos de observação do céu com ou sem o auxílio de telescópios, lançando a ideia 

de ocupação das praças e parques, demonstrando à população em geral noções 

astronômicas básicas, despertando o interesse para o aprofundamento no 

conhecimento da astronomia e incentivar a astronomia individual e a criação de grupos 

de astrônomos amadores e clubes de astronomia, assim difundindo a ciência e sua 

importância na sociedade.  

O Projeto X, que tem como objetivo divulgar a ciência por meio de 

experimentos lúdicos e de fácil replicação, ligados à matemática, à física e à química, 

vem sendo apoiado desde 2007, com a evolução do Projeto Espaço Oficina, no 



 

objetivo de promover a educação ambiental e científica, a inclusão social e o acesso 

a informação, através da confecção de brinquedos lúdico-científicos.  

 

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO  

Dentre as atividades realizadas pelo clube estão: realizar ações de 

divulgações científicas nas escolas, com o agendamento prévio dos atendimentos; 

realizar ações de observação, estudo, mostra de filmes e documentários e exposição 

de equipamentos utilizados no estudo de Astronomia, Física, Química e Matemática; 

Dar suporte às ações de gestão do Clube de Astronomia Carl Sagan - MS, Realizar a 

capacitação para formação de interessados em astronomia, em níveis iniciante e 

avançado; documentar e divulgar as atividades realizadas por meio de artigos 

científicos, apostilas, vídeos tutoriais, redes sociais e blogs; formatar novos 

experimentos e revisar a metodologia e aplicabilidade dos experimentos já existentes; 

desenvolver novos monitores para o Projeto X, por meio do desenvolvimento de um 

plano de capacitação; realizar demonstrações de acordo com a demanda dos 

atendimentos na Casa de Ciência e Cultura de Campo Grande; Verificar e definir junto 

aos parceiros uma agenda de atendimentos e participação para o ano de 2018; 

participar de eventos na UFMS e em instituições parceiras, em ações de divulgação 

científica nas áreas contempladas no programa; verificar e definir junto aos projetos 

parceiros as necessidades de suporte para o ano de 2018 e, por último, participar das 

atividades de projetos parceiros realizados na Casa de Ciência e Cultura de Campo 

Grande.  

As atividades têm sido desenvolvidas de maneira rigorosa, os grupos se 

dividem para abranger todas as ações propostas, esse ano já houveram mais de 20 

atividades em escolas e 10 atividades em locais públicos, assim como várias 

atividades no espaço da Casa de Ciência e Cultura de Campo Grande.  

  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Durante o ano foram desenvolvidos além dos já citados, um curso de 

astronomia básica via EAD o qual foi criado e desenvolvido pelo Clube de Astronomia 

Carl Sagan, que não estava previsto, mas que teve um ótimo resultado e será 

aprimorado para melhorar o alcance da divulgação. Tanto os monitores dos dois 



 

projetos quanto o público das ações tem aprendido muito e contribuído para a criação 

de um país onde o conhecimento pode chegar a qualquer pessoa e fazer com que 

todos tenham a mesma chance de aprender e se tornar uma pessoa melhor.  
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